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m 1911, inspirados e impulsionados pelos feitos do insigne Pai da Aviação, 

Alberto Santos Dumont, a Marinha do Brasil, de forma pioneira e com 

grande visão de futuro, resolve enviar para realizar o Curso de Pilotagem na 
França, o Tenente JORGE HENRIQUE MÖLLER, que se tornaria o primeiro militar 
brasileiro a receber um “brevet”. Cinco anos mais tarde, ainda focada no sonho 
alado, a Marinha cria, em 23 de agosto de 1916, a Escola de Aviação Naval, 
primeira Escola Militar de Aviação do País, iniciando a 1º Fase de sua gloriosa 
história. Como pioneira no Brasil, a Aviação Naval teve participação destacada na 
vida do País, contribuindo com o desbravamento das rotas aéreas do litoral, a 
defesa da neutralidade em incidentes internacionais, as operações reais de 
patrulha durante a Primeira Guerra Mundial, como integrante do 10º Grupo de 
Operações de Guerra da Royal Air Force, a criação do Correio Aéreo Naval, a 
construção seriada de aviões e a criação de um competente quadro de aviadores, 
além de ter realizado o primeiro voo de um Presidente da República em uma 
aeronave militar brasileira. 
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Curtiss F. modelo 1914 
Primeiras aeronaves adquiridas pela 
Marinha do Brasil em 1916. 
Foto no hangar da Ilha das Enxadas. 


Primeiros oficiais 

brevetados no Brasil 

Primeiros-Tenentes Antônio Augusto Schorcht, Raul Ferreira de 
Vianna Bandeira, Segundo-Tenente Victor de Carvalho e Silva e 
o instrutor Orthon William Hoover (24-10-1916). 


Capitão de Corveta 

Protógenes Pereira Guimarães e 

o instrutor Orthon Willian Hoover 

Juntos realizaram, em Outubro de 1916, o primeiro 
Reide da Aviação Naval, com destino à Enseada 
Batista das Neves. 


Curtiss F. modelo 1914 
Foto tirada na Praia da Saudade, onde hoje se 
situa o late Clube do Rio de Janeiro. 
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pouso pernoite 
em Jaguanum 


Reide à Ilha Grande 
14 e 15 de outubro de 1916 
Volta: Angra dos Rais - Jaguanum - ha das Eneadas 


Trajeto do 1º Reide da Aviação Naval 


Curtiss F. modelo 1914 


O inventário da Escola de Aviação Naval era 
composto por 3 Curtiss F. modelo 1914. 

Aqui, um deles aparece fundeado no poço da Ilha 
das Enxadas, no Rio de Janeiro. 


Curtiss C-1 
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Protógenes e Schorcht 
Em 4 de Janeiro de 1917, iniciaram o primeiro 
Reide aéreo à cidade de Campos. 


Santos Dumont 

Embarcando para seu primeiro voo como 
passageiro em aeronave da Marinha, Curtiss F, 
sob o comando do Primeiro-Tenente De Lamare. 


Lançamento do Reide com | 

04 aerobotes Curtiss F-5-L 

Curtiss F-5-L, o número 01 da Esquadrilha IBSI, 
que, em 1923, fez o Reide e Rio-Maceió-Rio, sob o 
comando do CF Protógenes Pereira Guimarães. 


Curtiss HS-2L 

Os 06 bimotores Curtiss HS-2L tiveram um papel 
destacado nos primeiros anos da Aviação Naval. 
Este aqui, visto em frente a um hangar da Ilha das 
Enxadas, é interessante pela pintura do casco em 
faixas diagonais. 
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Visita à Escola 
de Aviação Naval 
Visita do Presidente da República Wenceslau Braz 
e Santos Dumont à Escola de Aviação Naval. Na 
foto, da esquerda para direita, CMG Thiers 
Fleming, Santos Dumont, Presidente Wenceslau 
Braz, Almirante Alexandrino (Ministro da 
Marinha) e CC Guilhem. Ao fundo, uma aeronave 
Curtiss HS-2L, utilizada pela Aviação Naval no 
período de 1918 a 1923. 


Curtiss HS-2L 
Utilizada na Aviação Naval no período de & 


1918 a 1923. Na foto, o Tenente Kfuri na proa, E 


o 2º piloto, Suboficial Silva Júnior, e 
o 1° piloto, Tenente Azamour. £ 


Aviadores Navais na Itália 

Foto Tirada em 1919. | 

Pela esquerda: Paulo de Souza Bandeira, Raul 
Ferreira, Sargento Travaglini (instrutor italiano), 
Epaminodas Gomes dos Santos,Fernando Victor 
Savaget e Jayme Americano Freire. 


Os Aviões Macchi M-9 | 
da Escola de Aviação Naval - 1920 


Curtiss N-9H 
Avião de Instrução. 
Foram produzidas 09 unidades entre 1919-1920. 


Macchi M-7 

O Macchi M-7 era o descendente de uma bem 
sucedida linhagem de aerobotes de caça 
desenvolvida pelos italianos, durante a 1º Grande 
Guerra. A Aviação Naval operou 03 deles entre 
1919 e 1923. 


Ilha das Enxadas, RJ 
Vista das instalações da Escola de Aviação Naval 
(EAvN), na ilha das Enxadas, na última metade 


de 1920. Em primeiro plano 02 hidroaviões: f 


Macchi M-9 e um Macchi M-7. 


Capitão-Tenente Virgínius De Lamare e o 
Suboficial Joaquim da Silva Júnior 

Antes da tentativa do Reide aéreo à Buenos Aires, 
em 6 de Outubro de 1920. 
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Diretoria de Aeronáutica da Marinha (DAerM), com sede na 
cidade do Rio de Janeiro, RJ, foi criada pelo Decreto nº 15.847, 
e 18 de novembro de 1922, com a denominação de Comando 
da Defesa Aérea do Litoral, tendo recebido a denominação atual pelo 
Decreto nº 16.237, de 5 de dezembro de 1923. 
O primeiro Diretor nomeado foi, o então, Capitão de Mar e 
Guerra PROTÓGENES PEREIRA GUIMARÃES, que permaneceu no 
cargo de 1922 à 1924. 
Em 26 de novembro de 1924 foi suspenso o Decreto de criação 
da Diretoria de Aeronáutica da Marinha, restabelecida posteriormente 
pelo Decreto nº 17.153 de 23 de dezembro de 1925. 


Waco CPF-5 


montado em flutuadores 
Modelo sendo abastecido no 
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Ex-Diretores da DAerM 


Voo sobre a Ilha do Governador 
Foto publicada na Revista da Semana 
(07/07/1923). 


Bombardeiro de patrulha Martin PM-1B - 
Foto tirada em Vila Bela, durante as ações de 
apoio ao bloqueio do porto de Santos, na 
Revolução Paulista de 1923. 


Sopwith 7F-1 Snipe 

Utilizada pela Aviação Naval no período de 1923 a 
1929 e o fotógrafo do jornal “A Noite” Jorge Kfuri, 
contratado e comissionado como Segundo-Tenente 
honorário da Marinha. Década de 1920. 
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Avro 504N/O 

Um grupo de Avro 504N/O sobre flutuadores 
abicados na praia do Galeão. A ausência dos 
números de matrícula na fuselagem sugere 
que a foto seja de 1928, pouco após a chegada 
dos Avros. 


Avro 504 N/O | 
Avião de Instrução. 
Foram produzidas 6 unidades entre 1928-1934. E 


Ponta do Galeão, RJ 

Incorporação de 11 aerobotes 

Savoia Marchetti S-55A. 

A Escola de Aviação Naval foi transferida para lá 
em setembro de 1924. 


Fairey Gordon 

Base Avançada da Aviação Naval instalada no 
Alto Solimões, na Amazônia. 

Aeródromo Comandante Cordeiro de Faria. 
Guerra da Letícia, década de 1930. 


ANOS DA AVIAÇÃO NAVAL 


Martin PM-1B 
Avião do 1º Grupo Misto de Combate, 
Observação e Patrulha em patrulha maritima. 


Voo rasante 

Aeronave De Havilland D.H.60T Moth Trainer da 
Escola da Aviação Naval faz um rasante sobre um 
campo de futebol - Década de 1930. 


1º Divisão de Caça 

Este Boeing 256 é o ala direito da 2º seção. O 
avião era essencialmente idêntico ao F4B-4, que 
começava a equipar os esquadrões de caça da 
U.S. Navy, na mesma época em que chegou à 
Aviação Naval. 


Corsário 
Corsário (02U-2º) matrícula 1-0-6 
da 1º Divisão de Observação no Galeão, 1937. 
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As Oficinas Gerais 
de Aviação Naval 


Trouxeram para o país 
importante know-how 
de fabricação de aviões. 
Atualmente, abrigam o 
Parque de Aeronáutica 
do Galeão. 


ma 
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Enseada Baptista das Neves, RJ 
Aviões Fairey Gordon, na Enseada Baptista das 

Neves, em Angra dos Reis, em operação com a 
Esquadra na década de 1930. 


Correio Aéreo Naval 

Operou com aviões terrestres e sobre flutuadores. 
Este é um Waco CPF-5 terrestre sobrevoando a 
cidade de Barra Mansa, RJ. Década de 1930. 


Waco Cabine ,. 

Empregado pelo Correio Aéreo Naval, este é um 
Waco CJC, colocado à disposição do |. 
Diretor de Aeronáutica da Marinha. 


S 


Savoia Marchetti S.55A 
Aerobote de patrulha/bombardeio. 
Foram produzidas 11 unidades entre 1931-1936. 
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De Havilland D.H.60T Moth Trainer 
Avião de instrução. 
Foram produzidas 24 unidades entre 1932-1941. 


Boeing 256 (F4B-4) Caça | 
Foram produzidas 6 unidades entre 1932-1941. 


Waco-CSO 

Capitães-Tenentes Ismar Pfaltzgraff Brasil e 
Álvaro Araújo realizaram o primeiro voo do Correio 
Aéreo Naval em um avião Waco-CSO com 
flutuadores, na rota Rio de Janeiro-Florianópolis. 


04 Beech D-17A foram comprados para o Correio 
Aéreo Naval em 1940. Foi o primeiro avião militar | 
no Brasil com trem de pouso móvel. | 


Waco-CSO | 


Modelo de Ligação Correio Aéreo. 
Foram produzidas 08 unidades entre 1933 e 1941. 


Boeing 256 

Esquadrilha de Demonstração Aérea 

CC Djalma Petit, Tenentes Kahl e Menescal diante 
de um Boeing 256 da 1ºDivisão de Caça, 
provavelmente em Fortaleza, durante a visita do 
Presidente Getúlio Vargas, em agosto de 1933. 


Vought V-66B Corsário 
Avião de Esclarecimento. 
Foram produzidas 08 unidades entre 1933-1941. 


Fairey Gordon 


Fairey Gordon, da 4º Esquadrilha de 3 
Esclarecimento e Bombardeio, indo ao encontro £ 


do Navio Escola Almirante Saldanha da Gama, 
que chegava ao Rio de Janeiro pela 1ºvez, 


em 24 de outubro de 1934. É 


Piloto: CT Newton Rubem Scholl Serpa. E 
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Cartas de Navegação Aérea 
A preparação das cartas foi iniciada pela Aviação 

Naval em 1934, para apoiar os aviadores que 
voavam nas rotas do litoral. 


Waco CPF-5 
Modelo de Ligação Correio Aéreo. 
Foram produzidas 10 unidades entre 1935 e 1941. 


Construção dos hangares na | 
Ilha de Terrapleno de Leste | 


Hangares e pátio de estacionamento da 
Base de Aviação Naval do Rio Grande, RS 
Década de 1930. 
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Hangar | - 1936 

Hangar I da Base de Aviação Naval do Rio 
Grande na Ilha do Terrapleno de Leste. 
Atualmente abriga o 5º Esquadrão de 
Helicópteros de Emprego Geral (EsqdHU-5). 


Torre de Controle | 

Visão da Torre de Controle e da parte de 
trás dos hangares | e II da Base de Aviação 
Naval do Rio Grande - 1936. 


Treinador Fw 44) Stieglitz 

O Fw 44J 1-1-4, construído nas Oficinas 
Gerais de Aviação Naval e em serviço com a 
Escola de Aviação Naval, voa sobre o fundo 
da Baia de Guanabara. 


Vougt V-66B Corsário 

Do 1º Grupo Misto de Combate, Observação e 
Patrulha, em exercício com a Esquadra, na Baia 
da Ilha Grande, em 1936. 


Fw 58B Weihe S= 

Modelo da Aviação Naval no Campo dos Afonsos. 
26 unidades foram construídas no Galeão, 

a partir de 1938. 


CE RR ER 


Hangar II - 1938 

Hangar Il da Base de Aviação Naval do Rio 

Grande na Ilha do Terrapleno de Leste. 

Atualmente abriga a Estação Rádio da Marinha m 
em Rio Grande (ERMRG). [= > 


T 


De Havilland D.H.82 Tiger Moth 
Avião de instrução. 
Foram produzidas 24 unidades entre 1933-1941. 


North American NA-46 
Aviões Navais em uma cerimônia. 
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Centro de Aviação Naval, SC 

No Centro de Aviação Naval de Santa Catarina, 
era preciso empurrar os aviões desde os hangares 
à beira-mar até a pista do campo de Aviação. 

Um Moth Trainer é visto aqui regressando à base 
pela trilha de acesso. 


Antiga Torre de Controle de Hidroaviões 
Localizado nas instalações do atual Grupamento 
de Fuzileiros Navais de Ladário (GptFNLa), foi - 
utilizada entre 1932 e 1936, durante o qual 
operavam 05 hidroaviões na área. 


Centro de Aviação Naval do Rio de Janeiro 
O Edifício 13 no Centro de Aviação Naval do Rio 
de Janeiro, sede do comando da Base e da 


Aviação Naval até 1941. 


Ilha das Enxadas 

Vista parcial da Ilha das Enxadas, onde 
funcionou a Escola Naval, no periodo de 
1881 a 1914 e de 1921 a 1938. 


Bases de Aviação Naval 
Rio de Janeiro (Galeão), Santos e Santa Catarina. 


Criação da Escola de Aviação Naval 
Escola de Aviação Naval. Instalações iniciais: 
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, Ilha das 
Enxadas e, posteriormente, Ponta do Galeão, 
onde funcionou até 1941. 


Sedes da Escola de Aviação Naval 


Campo dos Afonsos 

Cerimônia de transferência da Aviação 
Militar para o recém-criado Ministério 
da Aeronáutica, na manhã de 27 de 
janeiro de 1941. 


Po TT 


EXTINÇÃO DA 
AVIAÇÃO NAVAL 


| 


m janeiro de 1941, por Decreto do 


Presidente da República, foram extintas 
a Aviação Naval e a Aviação Militar, 
sendo criada a Força Aérea Nacional, mais tarde 
renomeada para Força Aérea Brasileira (FAB). 
Para ela, foram transferidas as bases, a fábrica 
de aviões, as aeronaves e um grande quadro de 


oficiais e praças da Marinha e do Exército. 


incorporada à Ilha do Governador. 
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m 1952 voltou a existir, de forma independente, com a recriação, 

em 4 de agosto, da Diretoria de Aeronáutica da Marinha — 

DAerM, com a missão de coordenar os assuntos relacionados 
com o Ministério da Aeronáutica, mantendo com este a mais estreita 
cooperação, além dos assuntos relacionados com a aviação embarcada. 
Iniciava-se, desta forma, a 2º Fase da Aviação Naval, surgindo, a partir 
de então, as primeiras experiências no País de emprego de aeronaves 
embarcadas. Ato contínuo, em 1954 são iniciados os primeiros estudos 
para a localização de uma futura Base para a Aviação Naval, resultando 
na escolha da cidade de São Pedro da Aldeia. Em 1961, a Aviação Naval 
transfere-se definitivamente para a cidade de São Pedro da Aldeia, 
iniciando um período de grandes dificuldades políticas, que culmina 
com a emissão do Decreto de Castelo Branco de nº 55.627 de 26 de 
janeiro de 1965, conhecido como o “Decreto Castelo”, que estabelecia, 
dentre outras providências, a operação somente de helicópteros por 
parte da Marinha. Também em 1961, ocorreu a chegada do NAeL 
Minas Gerais no Rio de Janeiro. 


j >. Pista da BAeNSPA ge 
po Terraplanagem da pista da f 
Base Aér: al de São Pedro da Aldeia 
gs n o a 19611 


Instalações originais do Casa da Praia 
Década de 1950. 


Kawasaki/Bell 47 (SAKURA) 
Helicóptero com flutuadores. 


Kawasaki/Bell 47 (SAKURA) 
Recebimento do NHi Sirius no Japão. 
Provas de Mar. 


Kawasaki/Bell 47 (SAKURA) 
Treinamento do piloto brasileiro com o 
instrutor japonês. 


22 


Kawasaki/Bell 47 (Sakura) 
Pousado a bordo do convés do NHi Sírius. 


pe 


Aeronave Bell 47G Lose 


Kawasaki/Bell 47 (Sakura) 
Pouso no convés do NHI Sírius, 
durante as provas de mar. 


Widgeon 
Pertencia ao 1º Esquadrão de Helicópteros de 
Emprego Geral (EsqdHU-1). 
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Aeronave Bell 47) 


Preparação para a terraplanagem da 
pista da Futura Base Aérea Naval de 
São Pedro da Aldeia 

Década de 1950. 


Vila dos Oficiais 
Vila dos Oficiais da BAeNSPA - Construção de 
casas na Vila Residencial de Oficiais - 1959. | 


Guarita e Casa da Praia 


24 


ANOS DA AVIAÇÃO NAVAL 


Enfermaria do Escritório Técnico 
Administrativo (ETA) 
Ampliação da enfermaria do ETA - 1959. 


Base Aérea Naval de São Pedro da Aldeia 


Sikorsky WS-55 - Série 1 Whirlwind 
Aeronave Westland Sikorsky WS-55 - Série 1 | 
Whirlwind, pertencente ao 1º Esquadrão de 
Helicópteros de Emprego Geral, 
utilizada pela Aviação Naval entre 1960 e 1968. 
Ao fundo, uma aeronave Pilatus P.3-04 
utilizada entre 1963 e 1965. 


Base Aérea Naval de São Pedro da Aldeia 


CIAAN,1960 
Av. Brasil 


Fotografia tirada om 2-12-60 de SW 


1 -= CIAM I 3 = CIAAN III 5 = GLAM v 
2 - CIAAN II db = GIAAN Iv é - cram VI 


Fotografia tirada em 201260 de NW 


Li = Torre do contrôle 15 -= Portão de ontra 
1 
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BAeNSPA 
1º foto aérea da Base Aérea de São Pedro da 
Aldeia. O hangar n°1 encontrava-se em - 
construção final - Década de 1960. < 


Hangares e Torre de 
Controle da BAeNSPA n 
Década de 1960. 


BAeNSPA 
Rancho da Guarnição da BAeNSPA armado com 
canhões antiaéreos - Década de 1960. 


Oficiais componentes da Turma de 
Observadores Aéreos Navais (OAN) - 1958 
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Esquadrão HU-1 na Década de 1960 
Heliponto na Av. Brasil com as aeronaves 
WS-51/2 "Widgeon' e WS-55 "Whirlwind". 


O NAeL Minas Gerais com seus T-28 no 
convoo, fundeado na Baía de Guanabara 
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TBM-3 Avenger 


Manobra da Aeronave Grumman 
Exercício de manobra de aeronave Grumman 
TBM-3 Avenger, no convoo do NAeL Minas 
Gerais, preparatórios para a prova de voo, 
em julho de 1960. 


NAeL Minas Gerais 


Avião T-28 
Pouso a bordo do NAeL Minas 
Gerais - Década de 1960. 


2º FASE DA AVIA 


INDANTES 
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Criação da Força Aérea Naval em 1961 
Ex-ComForAerNav. 


NAeL Minas Gerais 
Navio em faina de transferência de carga leve. 


P-16 
Aeronaves P-16 no convoo do NAeL Minas Gerais. 


Aeronaves P-16, da FAB, 
estacionadas no pátio da BAeNSPA 
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SH-34) 
Apelidadas carinhosamente como "Baleias". 


Pilotos 
Foto tirada dos pilotos do T-28 a bordo 
do NAeL Minas Gerais. 


Westland Sikorsky WS-55 

Aeronave Westland Sikorsky WS-55 - série 1 
Whirlwind, pertencente ao 1º Esquadrão de 
Helicópteros de Emprego Geral (EsqdHU-1). 
Conhecida na Aviação Naval como “Vaca”. 
Utilizada entre 1960 e 1968. 


Aeronave Hughes 269 Al e B 

Aeronave Hughes 269 Al e B pertencentes ao 
1º Esquadrão de Helicópteros de Instrução 
(EsqdHI-1). 

Utilizadas na Aviação Naval entre 1961 e 1974. 


NAeL Minas Gerais 
Chegada ao porto do Rio de Janeiro 
em 2 de Fevereiro de 1961. + 


Whirlwind WS-55 (Vaca) 
a bordo do NAeL Minas Gerais 


Fairchild PT-26 
Fairchild PT-26 no hangar da BAeNSPA e 
Bell 47 G, no dia 11 de Junho de 1962. 


Estação de Helicópteros do Rio de Janeiro 


32 


EN 


É) ANOS DA AVIAÇÃO NAVAL 


Sobrevivência no Mar 
Em São Pedro da Aldeia, o duro 
treinamento chega a exigir que os futuri 


pilotos de helicópteros passei 
inteiro no mar, muni 


Ma 


Sikorsky SH-343 

Aeronave Sikorsky SH-343, conhecida na Aviação 
Naval como “Baleia”. 

Utilizada entre 1965 e 1975. 

Proveniente de Força Aérea Brasileira. 
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Montagem da Aeronave T-28 
na Ávenida Brasil 


TBM-3 Avenger 


WS-51/2 Widgeon 


Wasp | 

Aeronave Westland Wasp, pertecente ao 4 

1º Esquadrão de Helicópteros de Emprego Geral. 
Utilizada pela Aviação Naval entre 1965 e 1990. 
A bordo de um Cruzador. 
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MARINHA 503 
E Em — 


Esquadrão AV-I-1 / 1965 
Da Esquerda para Direita. Em Pé: SO Pina, SG Gessildo, SG Abelardo, SG Jessé, CT Navarro, 


CT Cerqueira, CT Tavares, CF Wigando Engelke (Comandante), CC Talma Altenburg Brasil (Imediato), 
CT Nogueira, CT Moacir, CT Ituriel, SG Maciel, SG João Manuel, SG Bonfim, SG George. Agachados: 
SG Macedo, Marinheiro, CB Cileido, Marinheiro, CB Almeida, CB Pedro Newton, Marinheiro, CB Élcio, 
CB-FN Brasil, CB Nazaret, CB Plínio, 1º CL Dutra, Marinheiro, CB Melo, 1º CL-FN Neco, SG Diniz. 


Cortesia do 2º SG-MO-AV Plínio Souza. 


Avião de Instrução Pilatus P-3 


TBM-3 Avenger 
Aeronave TBM-3 Avenger acidentada 
na BAeNSPA, em 1963. 
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Visita do Exmo Srº 
Presidente da República 
Castelo Branco às 
dependências da 


BAeNSPA, em 1965. 


[ap] 


3º FASE DA 
AVIAÇÃO NAVAL 


ES! 


3º Fase da Aviação Naval inicia-se a partir de 1965, com a 
operação exclusiva das aeronaves de asa rotativa. Essa Fase 

oi caracterizada por grandes transformações e 
pioneirismo, sobretudo pela implementação das operações 
embarcadas, que representou um grande salto na busca incessante 
pela profissionalização da operação dos meios aeronavais. 
Consolida-se, nesse período, o domínio completo, por parte da 
Aviação Naval, da operação embarcada com helicópteros, tanto no 
NAeL Minas Gerais como nos navios dotados de pequena plataforma 
de pouso, gerando o reconhecimento internacional, por parte de 


outras marinhas, da excelência de nossas operações no mar. 
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Portão 2 
Acesso à Vila dos Oficiais. 


Complexo Aeronaval 
Início da década de 1970. 


. É = E. AM 


| ssy mrp —— 


Hangares da BAeNSPA 

Vista dos três hangares da BAeNSPA, com 
aviões da FAB estacionados na taxiway 
Alfa - década de 1970. 


E) ANOS DA AVIAÇÃO NAVAL 


38 


Recebimento do Navio Patrulha Fluvial 
Pedro Teixeira - 1973 


Pulgas 

Aeronaves Hughes 269 Al, conhecidas na Aviação 
Naval como “Pulgas”, utilizadas entre 1963 e 1974. 
Aeronave Kawasaki Bell 206 G “Sakura” utilizada 
entre 1958 e 1968. 

Aeronaves Bell 206 Jet Ranger II utilizadas entre 
1974 e 1985, pertencentes as EsqdHI-1. 


Pouso a bordo do CAAVO 1 - 1976 


Lynx 

Entrega do primeiro Lynx, N-3021, em 1978. 

O primeiro à esquerda é o Almirante Gerardo 
Aratanha, então Presidente da CNBE. 

O terceiro, a partir da esquerda, é o Embaixador 
Brasileiro Roberto Campos. 

O Comandante Acylino é o quinto, nesta ordem. 
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Chegada da Aeronave Sea Lynx - 1978 


Esquadrão HA-1 

Em cerimônia no Esquadrão, o Almirante 
Amaral, então Comandante da Força Aeronaval, 
à esquerda, e o primeiro Comandante do HA-1, o 
então CF Frederico. 


SAH-11 Sea Lynx 


Descerramento da 

Placa de Inauguração 

Descerramento da Placa de inauguração do 
Destacamento de Aeronaves da Flotilha do 
Amazonas pelo Exmo Ministro da Marinha, 
Almirante de Esquadra Maximiano 
Eduardo da Silva Fonseca. 
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3º FASE DA AVIAÇÃO NAVAL 


Destacamento Aéreo da 
Flotilha do Amazonas 


Primeiras aeronaves: Bell Jet Ranger II 
N-5032, N-5033 e N-5034 - ano de 1979. 


Instalações do Destacamento Aéreo da 
Flotilha do Amazonas - 1979 


Primeiro pouso de uma aeronave 
Esquilo UH-12 em um Contratorpedeiro 


Primeiro pouso de uma aeronave da 
Marinha do Brasil no Continente Antártico 
1983 


3º FASE DA AVIA 


Aeronave Wasp 7041 aproximando-se 
para pouso no NApOc Barão de Teffé, por 


ocasião da 1º OPERANTAR, em 1982 SEE 


Destacamento Aéreo da 
Flotilha do Amazonas 


Assistência Hospitalar em uma $ 
Comunidade Ribeirinha - 1982. 


Destacamento Aéreo da 
Flotilha do Amazonas 
3º Ampliação do Pátio - 1984. 


Destacamento Aéreo da 
Flotilha do Amazonas 
Voo em formatura U-18 - 1984. 
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DAE-FlotAm 
Troca dos Bell Jet Ranger II pelas aeronaves 
Esquilo Monoturbina - 1985. | 


Grupo de Fiscalização e Recebimento dos 


Helicópteros na França (GFRHF) 

Composto pelos seguintes Oficiais: CF Augusto José da 
Silva Fonseca (futuro Comandante do HU-2, a ser 
criado), CC José Carlos Maciel Barca, CC Mauro 
Henrique Ayres, CC Victor Alberto de Castro e Antunes 
Junior, CT Eduardo Hartz de Oliveira e CT Moacyr 
Cavichiolo Filho. Local: Aerospatiale, em Marignane. 
Período: de 27/8/1986 a 19/12/1986. Ao regressar para o 
Brasil, os oficiais foram selecionados para o EsqdHU-2, 
criado para receber os UH-14. 


Grupo de Fiscalização e Recebimento dos 


Helicópteros na França 
Linha de montagem das aeronaves UH-14 - 1986. 


Aeronaves Esquilo Biturbina É 
CMG Herialdo e CF Athayde na linha de 
montagem dos UH-13 - 1986. 
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Aeronave Super Puma (UH-14) 


Grupo de Fiscalização e Recebimento de 
Helicópteros na França § 

Oficiais e Praças nomeados pelo Ministro da 
Marinha para compor o Grupo de Fiscalização e É 
Recebimento de Helicópteros na França - 1986. 


CMG(FN) Sanctos, CMG Herialdo, 

CF Athayde, CC(IM)William Meirelles e ço 
CC Barreira, após a assinatura do aJi l 
recebimento de três UH-14, em 1987 3 H 


à hee “SR 
o ceara <p 
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Voo em formatura de aeronaves Super 
Puma em Marseille, França - 1986 


UH-14 em transporte 
administrativo 

UH-14 realizando o 
transporte do 

Papa João Paulo Il. 


Super Puma (UH-14) 

06 helicópteros Super Puma do 
Esquadrão HU-2, em linha para 
inspeção logo após o por do sol. 


Super Puma (UH-14) 


Recebimento das Aeronaves do HU-4 
Recebimento das duas aeronaves modelo | 
AS-350 (N-7053 e N-7057), oriundas do HU-1 em 
1995, quando da criação do HU-4. 

Na foto, o CF Mario Augusto Lisboa Quadros, 
Comandante do HU-1, à esquerda, e o 

CC Roberto Pinheiro Klein Júnior, 

Comandante do HU-4. 


Primeira missão do Esquadrão HU-4 
com o GptFNLa 

Primeira missão do Esquadrão HU-4 com o 
Grupamento de Fuzileiros Navais de Ladário 
(GptFNLa). Adestramento de Rapel - 1995. 


Primeiro curso de EQMAN-B 

Primeiro curso de Equipe de Manobra de 
Helicópteros e Crache em Terra no EsqdHU-4, em 
Outubro de 1996. 
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NAeL Minas Gerais 


Aeronave Super Lynx 


pesar do amadurecimento operativo de nossa Aviação 

Naval, com o emprego somente de aeronaves de asa 

otativa, faltava-lhe, todavia, recobrar um antigo 
sonho acalentado por várias gerações de Aviadores Navais: a 
retomada da operação de aeronaves de asa fixa. Tal sonho foi 
conseguido a partir de 1998, com a compra de 23 aeronaves A-4 
e o envio de pilotos ao exterior para o início das qualificações 
necessárias para as operações nas aeronaves de asa fixa. 
Iniciava-se, a partir desse momento, a 4º Fase da Aviação Naval, 
marcada pelo profissionalismo de seus partícipes e pela 
conquista definitiva de uma capacidade dominada apenas pelas 
grandes marinhas do mundo: a operação de aeronaves de alta 


performance a partir de Navio-Aeródromo. 


Pouso na BAeNSPA 
Aeronave após o pouso com o 
paraquedas para auxiliar na sua 
frenagem. 


REVO de um F-5, da FAB. 


para o heliponto. Ao fundo corre o Rio Paraguai. 


Aeronaves AF-1 chegando na Base Aérea 
Naval de São Pedro da Aldeia com a 
pintura do Kwait 


Aeronave AF-1 
Aeronave no pátio de estacionamento da qua 
BAeNSPA com a pintura original do Kwait. ——= = 


Reabastecimento em Voo (REVO) 
Aeronaves AF-1 em ala observam o 


Área Externa do HU-4 
Foto tirada em 08 de abril de 1999. Pode-se 
observar a área do Esquadrão, com destaque 


Primeiro pouso abordo do Monitor Parnaíba 
Em 06 de dezembro de 1996, foi realizado o primeiro 
pouso a bordo do Monitor Parnaíba, navio histórico, 
que inclusive teve participação em operações de 
guerra. Sofrera recente modernização, tendo suas 
características alteradas, o que possibilitou que 
pudesse receber aeronaves, iniciando uma nova 
fase da Marinha no Pantanal. 


ue 
EP 


e. a Helicóptero UH-14 Super Puma 
na Aviação militar brasileira Aeronave de médio porte utilizada para 


CT (MD) Denise Fernanda realizou o Emprego Geral. 
curso de Medicina de Aviação, tendo 
feito seu voo solo no helicóptero IH-6B, 
em 05 de abril de 1999. 


| Participação pioneira da mulher 


Passagem do Capitânia 

Passagem de serviço do Navio-Aeródromo 
Ligeiro(NAeL) “Minas Gerais” ao Navio- 
Aeródromo (NAe) “São Paulo”, no dia 17/02/2001. 


Nie 


Aeronave AF-1 pronta para decolagem no 
convés de voo do NAe São Paulo 


Aeronave AF-1 decolando 
do NAe São Paulo 


Nae São Paulo 
Capitânia da Esquadra- 


Exposição estática de helicópteros em Manaus. 


Aeronave AF-1 enganchando no 
convoo do NAe São Paulo 


Helicóptero SH-3D 
Aeronave lançando seu sonar próximo 
ao NAe São Paulo. 


Esquadrão HU-3 


Esquadrão HU-3 
Assistência Hospitalar às Comunidades 
Ribeirinhas na Amazônia (ASSHOP). 


Aeronave camuflada para a 
“Ribeirex Pantanal” 

Início da operação “RIBEIREX PANTANAL”, 
realizada no período de 07 a 14 de abril de 2003 e 
conduzida ao longo da calha do Rio Paraguai. Seu 
propósito é o adestramento de diversos meios de 
Fuzileiros Navais em Operações Ribeirinhas no 
cenário do Pantanal. œ 


Esquadrão HU-4 
Por ocasião da chegada das Aeronaves IH-6B no 
Esquadrão HU-4, em 29 de maio de 2004. 


ANY UH-12 no momento do 
lançamento do foguete SBAT-70 


> 
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Aeronave AF-1 sendo 


preparada para o lançamento 
Equipe do convés de voo conduz a aeronave para 
o engate para a catapulta de lançamento. 


Aeronave AF-1 logo após a decolagem 
do NAe São Paulo 


Aeronave AF-1, com o gancho arriado, | 
preparada para pousar no 
Navio-Aeródromo São Paulo | 


Aeronave AF-1 pousando no 

NAe São Paulo 

Aeronave enganchando em um dos cabos de 
aço do convés do NAe São Paulo. 
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Região dos Lagos 
Aeronaves AH-11A Super Lynx 
sobrevoando a região. 


Super Lynx 
Aproximação para o pouso na 
Fragata Bosísio. 


Força Tarefa Marítima da UNIFIL 
Aeronave com o logotipo das Nações Unidas 
operando no Libano. 


NAe Americano 
Visão de parte do convés de um Navio 
Aeródromo americano. 


Hangar do Esquadrão 
Aeronave AH-11A Super Lynx com 
destaque para o torpedo. 


Esquadrão HS-1 
Lançamento de MEC por Helo 
Casting próximo a BACS. 


Alteração de denominação para: Centro 
de Instrução e Adestramento Almirante 
José Maria do Amaral Oliveira 


Aeronave Esquilo 
UH-13 Biturbina 
Faina de carga externa 
no Continente 
Antártico. 


Voo em Formatura 

Aeronaves Bell Jet Ranger Ill em formatura 
sobrevoando a Base Aérea Naval de São Pedro 
da Aldeia. 


Helicóptero Bell Jet Ranger III 


a 
um 
em 


Exercício de VERTREP 
Aeronave em exercício 
com a Equipe de 


Aeronave em voo 
Visão frontal da aeronave 
Bell Jet Ranger III. 


Evacuação Aeromédica realizada pelo 
Helicóptero Esquilo do Esquadrão HU-4 


Voo de Salto Livre 
Voo de Salto Livre em apoio ao Grupamento de 
Fuzileiros Navais de Ladário na vertical do 
Aeródromo de Corumbá-MS. 

HU- 


Apoio ao POIT 

Aeronave Esquilo modelo UH-12 
se aproximando para pouso a 
bordo da Fragata Bosísio (F-48), 
em mais uma missão de apoio 
ao POIT. 


E o E 
ab; 


NORS TDR as Práticas Almirante John Quina 


Adestramento para 
atendimento de vítimas 
Treinamento de atendimento à 
vítimas de acidentes aeronáuticos. 


Inauguração do Laboratório de Aulas 
Práticas (LAP) Almirante John Quinn, do 
CIAAN 


Helicópteros UH-15 e UH-14 
em formatura 

Sobrevoando a Lagoa na 
aproximação para BAeNSPA. 


Aeronave UH-15 realizando transporte do 
Bell Jet Ranger III (IH-6B) 


Helicóptero UH-15 Super Cougar È 


Aeronave Super Cougar 
Pouso a bordo de um Mercante para realizar uma 
Evacuação Aeromédica. 
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Helicóptero UH-15 


Super Cougar 
UH-15 do Esquadrão HU-2 
voando sobre o mar. 


Voo de adestramento 
Exercício de tiro de 
metralhadora axial. 


pertencente ao Esquadrão | 
HU-5 
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Aeronaves do Esquadrão HU-5 
UH-12 (Esquilo). N-7050, N-7051 e N-7054. 


Adestramento de infiltração de tropa por 
fast rope na Operação de Paz no Líbano 


Aeroanve Super Lynx com FLIR 
Vista de proa da aeronave com destaque para o 
equipamento de observação infravermelho (FLIR). 


Aeroporto de Beirute 
Vista da aeronave AH-11A Super Lynx. 


Esquadrão VF-1 

Chegada da aeronave AF-1B N-1001 
modernizada, prontificada pela EMBRAER no 
dia 26 de maio de 2014. 


Hangar do NAe São Paulo 
Treinamento da equipe de combate a incêndio. 


Táxi Noturno na BAeNSPA 


Duas Aeronaves Seahawk 
sobreyoando as praias de Cabo Frio | 


SH-3 e SH-16 
Voo de passagem de liderança. 


Aeronave Seahawk > -g y 
Lançamento do Missil Ar-Superfície Penguin, | 
realizado no dia 12 de abril de 2016. 


Decolagem Noturna do SH-16 
Aeronave preparando-se para decolar noturno do 
heliponto da BAeNSPA. 


= 0d 


“CRÉDITOS E 
AGRADECIMENTOS 


POR ORDEM ALFABÉTICA 


Lo | 


* 1º Esquadrão de Aviões de Interceptação e Ataque 

+ 1º Esquadrão de Helicópteros Anti-Submarino 

+ 1º Esquadrão de Helicópteros de Emprego Geral 

* 1º Esquadrão de Helicópteros de Esclarecimento e Ataque 

«1º Esquadrão de Helicópteros de Instrução 

+ 2º Esquadrão de Helicópteros de Emprego Geral 

* 3º Esquadrão de Helicópteros de Emprego Geral 

* 4º Esquadrão de Helicópteros de Emprego Geral 

* 5º Esquadrão de Helicópteros de Emprego Geral 

* Base Aérea Naval de São Pedro da Aldeia 

* Cabo AV-RV João Victor Ferreira Castro 

* Capitão de Fragata Carlos Augusto Bounomo Machado 

* Capitão de Mar e Guerra (Ref) Ney Getulio de Moraes Carneiro 

* Centro de Comunicação Social da Marinha 

* Centro de Instrução e Adestramento Aeronaval Almte José Mº do Amaral Oliveira 
* Centro de Intendência da Marinha em São Pedro da Aldeia 

* Clube Naval 

* Comandante Sebastião Campos de Andrade Neto 

* Contra Almirante (Ref) Jayme Leal Costa Filho (in Memoriam) 

* Diretoria de Aeronáutica da Marinha 

+ Diretoria do Patrimônio Histórico e Documentação da Marinha 

* Doutor Antonio Pereira Linhares (in Memoriam) 

* Doutor Sergio Onofre 

* Engenheiro Mauro Lins de Barros 

e Policlínica Naval de São Pedro da Aldeia 
* Senhor Marco Antônio Azevedo de Souza 


CENTENÁRIO DA AVIAÇÃO NAVAL 


CENTENÁRIO DA AVIAÇÃO NAVAL 


NO,AR;;OS.HOMENS DO MAR! 


